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1. INTRODUÇÃO 
 

Animais de companhia são frequentemente acometidos por parasitos que 
possuem potencial zoonótico, tal como o Toxocara sp. e Ancylostoma sp. (PAULA, 

2021; SILVA, et. al 2022), que por sua vez, causam impactos significativo na saúde 
e bem estar desses animais. (SANTOS, et. al, 2013; LAATAMNA, et. al, 2021;). 

Estes nematoides tem o potencial de afetar cães e gatos em diferentes fases 
do seu desenvolvimento e seu modo de infecção pode decorrer da via passiva (in-
gestão), transplacentária, transmamária, além da via ativa (percutânea) ser um re-
levante meio de contato com o Ancylostoma sp (DANTAS-TORRES e OTRANTO, 
2014; TAYLOR et. al, 2017).  A infestação nos animais ocorre principalmente após 
o contato com o solo que contém fezes de animais parasitados (MELLO, et. al 
2021). A vista disso, cenários ideias favorecem a disseminação dos helmintos su-
pracitados, bem como o livre fluxo dos seus hospedeiros definitivos, protocolos an-
tiparasitário negligenciados e condições de carência higiênico-sanitárias do ambi-
ente (SCHWARTZ, 2021; MELLO, et.al. 2021; SILVA, et. al 2022).  

A eliminação dos ovos no ambiente pelos seus hospedeiros definitivos, tem 
seu início com a maturação sexual dos parasitos no intestino delgado, que darão 
início a postura e deposição destes nas fezes. (TAYLOR et. al, 2017; FELIX, et. al, 
2020). Os sinais clínicos e parâmetros laboratoriais são dependentes da carga par-
asitária presente, da patogenia do helminto, além do estado nutricional do animal e 
condição imunológica do mesmo. (TAYLOR, et. al., 2017) 

As principais alterações clínicas encontradas podem variar desde um animal 
assintomático, da perda de peso progressiva decorrente da má absorção até qua-
dros de obstrução intestinal, os animais que não apresentam sinais clínicos tem 
grande importância na disseminação dos helmintos. (ANTUNES, et. al 2019).  

O exame coproparasitológico é de extrema importância, em razão de permitir 
a análise das fezes, o que possibilita a identificação dos ovos dos parasitos, sendo 
indispensável para o correto diagnóstico e direcionamento na escolha da terapêu-
tica antiparasitária ideal. (LAATAMNA, et. al, 2021). Anti-helmínticos que contém 
produtos ativos múltiplos, são rotineiramente empregados na clínica médica de pe-
quenos animais, com o intuito de verificar interações farmacodinâmicas desejadas, 
bem como o sinergismo, efeitos cumulativos, neutralidades e ações antagônicas, 
resultando em uma boa ação antiparasitária, sendo mais acertado nas escolhas 
terapêuticas e profiláticas por ter bons resultados (GUZMÁN (2019). 

Dada a relevância do assunto e a alta casuísticas das endoparasitoses em 
cães e gatos, o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito de uma redução de 
contagem de ovos em teste in vitro através do uso de fármacos em uma contami-
nação experimental de Ancylostoma sp e Toxocara sp. 
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2. METODOLOGIA 
 

Para avaliação da eficácia in vitro foi utilizado o teste modificado de filltragem 
e recuperação de ovos segundo MINHO et al. (2015). Para a técnica, foi produzi-
dauma alíquota filtrada e purificada de 100 ovos de Ancylostoma sp e 100 ovos de 
Toxocara sp., quantificada através da técnica de Mini Flotac®, obtida através de 
uma amostra coprológica infestada de cães. As amostras purificadas foram adicio-
nadas em placas de 24 poços e submetidas ao teste com os compostos CA001 e 
CA002. Os produtos foram identificados como CA001 e CA002 para manter o sigilo 
das formulações. Também foram incluídos no teste, um controle negativo contendo 
agua destilada e um controle positivo (antiparasitário comercial para cães e gatos). 
A placa foi alocada em uma estufa incubadora BOD com temperatura controlada 
(27°)e após 24 horas foi realizada uma avaliação parcial e a eficácia total determi-
nada pela contagem total de estruturas em 48 horas. As estruturas avaliadas foram 
ovos, oocistos e larvas de primeiro estágio – L1para obtenção da estimativa de 
eclodibilidade dos ovos bem como de eficácia dos produtos testados. Para obten-
ção da porcentagem de eficácia realizou-se o cálculo a seguir: Percentual de eficá-
cia (%): (L1/(ovos+L1))X100 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores da eficácia do antiparasitário obtidos no controle positivo 
(CTRL+), para avaliar a redução dos ovos, foram de 89% para Ancylostoma sp. e 
90% para Toxocara sp. Os valores da amostra CA001, quando comparado ao 
CTRL+ se mostrou moderadamente reduzido. Contudo, a amostra CA002 quando 
foi correlacionada ao CTRL+, mostrou valores de eficácia 100%, bem como é apre-
sentado na Tabela 1.  

 
Tabela 1: Resultados dos valores obtidos através do cálculo de porcentagem da 
eficácia. 

Antiparasitário (mg/ml) Índice de redução de ovos (%) 
     Ancylostoma sp.                     Toxocara sp. 

CA 001 77 83 

CTRL + 89 90 

CA 002 100 100 

 
O benefício máximo de um anti-helmíntico, como verificado com a utilização 

do CA002, pode ser observado quando o fármaco administrado, é manuseado de 
acordo com as normas de um controle parasitário sustentável e possui em sua for-
mulação compostos que tenham um potencial de controle biótico alto (TAYLOR et 
al., 2017).  Além disso, LANUSSE (2018) e seus colaboradores sinalizam a impor-
tância de novas drogas anti-helmínticas para otimizar a farmacocinética e aumentar 
a exposição do parasito alvo para a melhor efetividade do tratamento, assim como 
ocorreu na amostra CA002. 

Segundo GALVANI, et. al (2017) os anti-helmínticos podem ser usados de 
maneira terapêutica e profilática. A forma terapêutica deve atingir a fase patogênica 
do parasito e cessar os sinais clínicos, sendo não efetiva para todos os estágios. 
(TAYLOR et. al 2017). Já o método profilático pode ser escolhido conforme a epi-
demiologia sendo a forma mais preferível para a prevenção das helmintoses 



 

 

(PAULA et. al 2018), sendo que os compostos CA001 e CA002 excelentes alterna-
tivas enquanto controle de formas parasitárias imaturas. Além disso, AMARANTE 
(2014) e seus colaboradores ainda ressaltam a importância do uso de combinações 
de múltiplos anti-helmínticos para aumentar seu espectro de ação. 

A amostra CA001 mostrou-se com valores parcialmente reduzidos quando 
comparado ao controle positivo, todavia os resultados obtidos permanecem sendo 
favoráveis, posto que, existem diversos fatores que podem influenciar na sensibili-
dade de um parasito a um fármaco, como a resistência a determinada molécula 
(CENTURIÓN et. al., 2017). Segundo LANUNSSE et. al (2018), é de extrema im-
portância compreender a ação de um fármaco no hospedeiro e a maneira como ele 
irá agir no parasito alvo. Visto que o potencial biótico (mutação) de um parasito é 
um fator crítico na ação e eficácia de um anti-helmíntico (FURTADO, 2018). Por-
tanto, o correto diagnóstico e a identificação morfológica do parasito nas fezes são 
importantes para a escolha e direcionamento de um tratamento antiparasitário efi-
caz (PAULA, 2021). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que os tratamento inovadores com CA001 e CA002 

apresentaram ótimos valores de  eficácia, sendo que o composto CA002 
apresentou máxima redução dos ovos de Ancylostoma sp e Toxocara sp, porém, 
são necessários mais estudos afim de esclarecer possíveis interferências. 
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